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O Passado e o Futuro da Ciência na 
América Latina * 
BERNARDO HOUSSAY * 
Hi dois anos celebrou-se o quarto centenário da fundação das 
Universidades de Lima e do México, acontecimentos que marcaram 
o cornêçu do ensino superior ern tôda a América, pôsto que a Uni-
versidade de Harvard, a primeira de língua inglêsa no hemisfério 
ocidental ,foi fundada em 1636, ou seja, 85 anos mais tarde que 
<~quclas duas c 13 anos depois da nossa Universidade de Córdova. 
Mas se compar·armos a evolução das Universidades dos paíse.~ 
·:mer(cwos de língu<t espanhola com os de língua inglêsa, encontra-
mos uma eno1Tn~~ diferença em seu ulterior desenvolvimento, a favor 
das últimas. Para o menor crescimento da ciência nas universidades 
latino-americanas contribuíram múltiplos fatôres que em parte exa-
minaremos. 
Uma das principais causas foi a escassa cultura da ciência na 
Ami:ric.1 [Ãttina, pois as contribuições científicas originais dos países 
de língua cspanhokt e portuguêsa sempre foram, e ainda hoje são, 
muito inferiores às de outros povos. Segundo a expressão de Ra-
mlm y Cajal, a Espanha estacionou durante quatro séculos. Entre-
t·anto, graç:·as em grande parte a'O entusiasmo que despertou a extra-
ordinária obra pessoal de Cajal, coro,tda pelo mais notável êxito, ve-
rificou->e neste st'~culo um importante esfôrço renovador c um grande 
progre;s(, científico tanto na Espanha, como em Portugal e nas 
nações ibero-americanas. 
Causas do insuficiente desenvolvimento científico 
Creio que a lentidão do progresso da ciência na América Latina, 
no passado como no presente, deve-se .a muitos fatôres que se podem 
>tgrupar em: 1.0) ignorttncia, 2.0 ) vaidade, 3.0 ) defeitos de técnica, 
1.0 ) defeitos de formação intelectual, 5.0 ) defeitos de ordem moral, 
6.0 ) falh-as do caráter e da personalidade. 
Ignorância -- A falta de suficiente tr·adição e cultura c:ientíficas 
explica a considerável ignoráncia do povo, dos governantes e mesmo 
• Traduzido da revista "Ciencia e lnvestigación". 
Premio Nobel de Medicina de 1947 - Protessor "honorls causa" da Faculdade de 
de Medicina de Pôrto Alegre. 
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das classes cultas sôbre o que é ciência, quais os seus fins e qual 
sua importância como fator de elevtilção espiritual e como umQ das 
principais fontes de bem-estar e de riquesa de um país moderno. 
Não é raro encontrar-se quem a considere um adôrno ou um 
entretenimento e desconheça o seu papel social e a sua importância 
fundamental na conquista da prosperidade e da riquesa. Muita 
gente acredita que a ciência e a filosofia são atividades meramente 
decorativas. 
E' muito comum, nos países ainda atrazados, uma exagerada 
preocupação pelas aplicações imediatas, e por isso, costuma-se falar 
de criterio prático e pedir que se realizem exclusivamente pesquisas 
de aplicação imediata e úteis para a sociedade. Esta idéia é própria 
de pessoas incultas e de ambientes atrazados ou é sinal e fator de 
decadência naqueles que já progrediram. Os que exprimem tais 
critérios ignoram - e esta ignorância é muito grave e perniciosa -· 
que todos os grandes progressos prátioos provêm da investigação 
científica fundamental desinteressada. Graças a ela, Pasteur desco. \ 
briu o papel dos germes, as regras de assepsia e da antissepsia, as 
vacinas, e lançou as bases que permitiram desenvolver a higiene e 
a cirúrgia modernas. Por ela, Galvani e Volta nos demm o conheci· 
mento da eletricidade, Maxwell, os fundamentos da radiotelegrafia, I 
Oersted, os do telégrafo, Faraday, os dos motores elétricos, Fleming, 
os dos antibióticos. A ciência pura é, sem dúvida, a fonte que ali· · 
menta incessantemente as técnicas aplicadas; se aquel<1 se detiver ,es- \ 
tas elanguescem. Aconselhar a um país ou universidade que 
não faça pesquisas fundamentais sem aplicação imediata é convidá- ' 
lo a empobrecer-se ou suicidar-se como resultado da grave e trágica 
ignorância de seus dirigentes. 
Deve-se à ignorância ou à falta de conhecimentos adequados sô-
bre o papel da ciência o fato de que não se investiguem nem se 
aperfeiçoem problemas fundamentais dos quais depende a riqueza 
elo país. Por ex-emplo, os métodos de produção agrícola não são 
modernos e, como consequência, os rendimentos obtidos são medío· 
crcs. Não se intensificou conveníentemente o estudo da diversificação 
da exploração rural, da seleção das plantas e das sementes, da ~du· 
bação do~ solos, da mecanização do trabalho rural, do transporte, 
etc. 
O principal obstáculo ao progresso d·a ciência é o misoneismo. 
Em geral se procura mudar pouco ou n-ada o já existente e 'le re'l 
siste, consciente ou inconscient-emente, às novas tendências e se 
criam dificuldades às pesquisas que possam trazer mudanças. Para 
alguns, embora não o digam, o investigador é um inovador perigoso, 
um perturbador que deve ser contido, que quando muito pode ser 
tolerado mas nunca apoiado. 
Por esta razão não se criam cargos de dedicação exclusiva (full· 
time) c não se dão meios de trabalho aos inv-estigadores. Dizem 
que não há recursos para isso, mas, ao mesmo tempo, esbanjam criQn· 
do posi~ões de rotina ou novas cátedras sem vigor. Acrescenta-se que 
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as \~rbas são para a docência e não para a investigação, ignorando 
que a investigação é a melhor maneira de aprender e que 08 me-
lhores professores são os investigadores ativos. Invoca-se a necessi-
dade de dar soldos iguais a todos os que figuram em uma mesma 
categotia, sem querer distinguir os que trabalham rotineiramente 
3 a 6 horas por semana dos que o fazem durante todo o dia e realizam 
estudos originais. 
Pensa-se, às vêzes, que a investigação científica está reservada a 
certas raças privilegiadas. Ignora-se que os homens de tôdas as raças 
podem ~e destacar se se lhes derem igual educação, oportunidade~. 1 
ambiente e meios adequados. Para destruir êste mito de inferiori- : 
dade racial citarei só quatro argumentos: 1.0 ) que para os egípcios, 
gregos ou romanos, os alemães e inglêses de seu tempo eram bárbaros 
incapazes, dos quais nunca se poderia esperar nada no terreno da 
cultura; 2.0 ) que são numerosos os latino-americanos ou ibéricos que, 
ao irem trabalhar em países adiantados, roolizam investigações de 
primeiro classe que não puderam fazer em suas pátrias; 3.0 ) Ramón 
y Cajal realizou uma obra grandiosa sem sair da Espanha; 4.o) cada 
vez é maior o número de trabalhos científicos originais de qualidade 
superior que se realizam na América Latina e maior o florescimen. 
to de seus Institutos de Investigação. 
Uma das consequências do mito racial foi a importação de es-
trangeiros para transplantar ou enxertar repentinamente a ciência. 
Esta importação deu excelentes resultados nos Estados Unidos porque 
all se escolhem para isto os melhores cientistas, proporcionam-lhes 
meios adequados e onde encontram um ambiente progressista e alu-
nos ansiosos por aprender. Em nossos países os insucessos são 
mai1. ferquentes que os êxitos, por várias causas: 1.0 ) escolhem-se, 
com frequência, candid-atos regulares ou muito medíocres, pois os 
mais destacados qua!.~ nunca aparecem e não é raro que sejam 
escolhidos por ignorantes; 2.0 ) à sua chegada não encontram os meios 
de trabdho <1dequados, que haviam sido prometidos; 3.0 ) não raro 
Sf' produzem choques entre os seus hábitos e tendências e os dos 
nativos, aos quais geralmente não sabem compreender, conquistar e 
entusiasmar; 1.0 ) desiludidos regressam à sua pátria ou se isolam e 
encistam. Isto explica porque alguns grupos de cientistas trabalha-
ram pessoalmente algum tempo mas quase nunca deixaram descen-
dência intelectual ou escola. Muito melhor é formar os nacionais, 
prepar:í-los scrktmente, para aproveitar o fervor apostólico que em-
pregam no progresso de sua pátria e para instruir e estimular seus 
jovens wmpatriotas. Isto não significa excluir a importância de 
grandes professores, bem escolhidos, devidamente ajudados e acon-
selhados, com est-ada prolongada ou definitiva, e não convidados 
sbmente yara fazer umas P..?ums . conferências, método êste que al-
gumas n:zes desperta vocaçao séna, mas que em geral deixa pouco 
sedimento. 
Um êrro muito comum é acreditar que os conhecimentos já 
estão concluídos e que todo o problema consiste em eng<1vetá-lo 
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na memória. Rerordo que o reitor de um país vizinho referiu-me 
que de uma cidade importante lhe pediram um professor. Embora 
tenha sido enviado um muito comp~tente, no ano seguinte veiu 
queixa contra êle. Disseram que o professor era, sem dúvida, muito 
capaz, mas que continuamente manifestava em público que prepa· 
rav,t as ~uas aulas. Isto feria o amor próprio dos queixosos; êl~s 
queriam um professor que soubesse de memória tôdas as aulas possi· 
veis e nfi.o tivesse que prepará-las de cada vez. 
Geralmente ignora-se que os conhecimentos estão em evolução 
e progresso contínuos, que se devem aprender os princípios e mé-
todos c;ue permitirão instruir-se e aperfeiçoar-se durante tôda a 
vida e que a universidade não tem por fim transmitir conhecimen· 
tos terminados, pois êstes evolverão, mas ensinar os conhecimentos 
atu<~is e, principalmente, preparar para seguir instruindo-se darante 
tôda a existência. 
Outro trágico êrro latino-americano é crer que um hom'!m de 
ciência pode ser improvisado e que comprando aparelhos e conce· 
dendo altos ordenados se fazem descobertas. Ignora-se que a for- t 
ma~;ão de um homem de ciência é taref-a longa, metódica, difícil e 
deli.cada. Sem uma suficiente educação prévia e especial e sem 
qualidades pessoais não se pode realizar investigação original e se 
perder:í o dinheiro. Um can;írio ou um rouxinol podem cantar em 
uma gaiola de ouro, de madeira ou de palha; mas um pardal não 
cantar.i como êles embora seja pôsto na mais bela gaiol•a. 
Em conSCCJuência dêste êrro, os governantes ou dirigentes uni-
versit~rios estão sempre prontos pam construir vistosos edifícios, 
enche-los com os mais caros aparelhos que h;í. nos catálogos e a 
coliJcar os seus próprios nomes em placas comemorativas. Mas é 
difícil conseguir que ajudem os homens mais capazes, que lhes con· 
cedam full-time e meios de tmbalho. Recordo que em um pais 
vilinho se instalou um belo laborotório de bacteriologia e se cnLrq.,~"ou 
a direçãc. a um competente especialista estrangeiro; mas êste teve 
de lutar muito tempo para conseguir verba para {tlimcntar os ani-
mais de experiênci-a. O ministro sustentava que êles seriam inocu-
lados e morreriam em seguida e que era inútil gastar pam alimentú-
los. 
Qu;mtn ganharíamos se o.> governantes e os dirigentes univer-
sit;írios e técnicos percebessem que nada sabem das orientações c 
métodos científicos e que, port.anto, devem consult.ar os homens de 
cit'-ncia sôbre êstes assuntos. 
Vaulade -- Defeito muito comum nos latino-americanos é um 
orgulho infundado, arrogante e amigo da ostentação. Qu·ando a 
ignorância se une à soberbia, imensos são os danos causados. :f.ste \ 
orgulho nasce da ignorância e da falta de amadurecimento e cons· 
titui a defesa dos medíocres. Fazem-se concessões ao prestígio apa-
rente: luxo, projeção social, elogio pelos jornais, aplauso das massas 
ou dos auditórios. Há o desejo de simular qualidades inexistentes: 
por exemplo, parecer um homem de ciência que faz estudos originais. 
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não recuando em assinar traoolhos idealizados e feitos pelos outros, 
em geral Gjudantes com vencimentos baixos e econômicamente neces-
sitados, sem reparar que isto é uma falta de probidade. 
A vaidade costuma alcançar proporções imprevisíveis. Não é 
raro escutarem-se frases como este: "Newton e eu pensamos ... " O 
1 orgulho desmedido é falta de modéstia e de critério, é ignorância e 
soherbia; mas, com frequência, esconde complexos de inferioridade. 
A fôrçu de ouvir elogios de adulões e de subalternos, o orgulho se 
exalta e se produz uma auto-sugestão. Em países novos ou pequenos 
sempre. há o perigo de se considerarem de meis valor do que o que 
na real1dade possuem e de crer que são uma luminária mundial. 
Cada um considera o assunto em que trooolha como cousa 
própria e se irrita ou ufende se outra pessoa também o estuda. 
Em geritJ, não tolera discussão de seus pareceres ou afirmações. 
Raros são os professores latino-amerioanos que eceitam perguntas ou 
discussões de seus alunos e colaboradores, em contraste com o hábito 
norte-americano de que qualquer um, mesmo os principiantes, faz 
perguntas ou formula objeções ao professor. Lá, os maiores sábios 
não vacilam em responder: "não sei" ou "não me lembro", atitude 
que reH~la inteligência e modéstia. Isto, que só como excepção se 
vê na Amb-ica Latina, é uma demonstração de respeito à verdade e 
tambt'm aos interlocutores. 
Defeitos de técnica - O desprêzo pelo trabalho manual é uma 
tmdição que nos vem da época colonial. Algumas vezes ouve-se 
por aí a frase: "eu que tenho a desgraça de ter de trabalhar". Nas 
Universidades norteamericanas ou européias é enorme a superiori-
dade dos estudantes, em compemção com os nossos, para construir 
aparelhos ou dispositivos para as suas pesquisas. 
A minha expt'riênciu me diz que certa habilidade manual é 
indispensável paro. o exercício da investigação científica. · Uma das 
poucas formas que exerce atração na América Latina é a técnica 
cirúrgica, porque é muito visível, dá muito prestígio pessoal e bôa 
posição social c econômica. 
Os qm: simulam desprez.ar as técnicas, em geral as temem e t 
delas fogem, refugiando-se em tarefas especulativas. Quase sempre 
é porque não têm habilidade manuel ou suficiente adestramento. 
O t:xercítio da técnica dá mais segurança e firmem ao julga-
mento, dc:;cnvolvem o método, a laboriosidade e o critério. Aper- t 
ici<:o.om a inteligência e desenvolvem a capacidade de ação. 
·\ nreguiçt, muito comum por esta e outra~ razões, 'é um grave 
defeito. E' frequente ouvir dizer: "fulano é muito inteligente, I 
pena que não trabalha ou estuda". A isto, respondo: i: que não é 
bastante inteligente, porque, se o fosse, trabalh-aria, j;í que um ho-
mem venladtiramente inteligente sabe q uc não se faz nada impor-
tante stm trabalhar muito e bem. 
Defeitos de forma~·ão - A educação passiva, com vistas exclusi-
\"J.lll\~ntc aos exames, habitua à submissão intelectual e ao desejo 
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de agradar, incita à falta de autonomi<l e conduz a um insuficiente 
interêsse pela verdade. 
A falta do hábito de ter pensamento próprio conspira contra 
o espírito crítico. E' muito comum observar que para responder 
perguntas recorre-se mais à memória que ao próprio raciocínio. A í 
capacidade de descrever ou de definir é insuficiente. Nas ciências, j' 
é comum uma reduzida capacidade para distinguir entre fatos e 
hipóteses. Estas são formadas e adotadas sem verificação ou exame. 
Entre os médicos há os que atribuíram tôda a patologia à histeria, 
ao alocolismo, à colite, à sífilis hereditária, ao artritismo, à infecção 
focal, à alergia ou ao stress. Em geral~ fazem-no de modo dogmá• 
tico e agressivo e sem aceitar discussões. 
A submissão intelectual faz com que se vacile em realizar uma 
investigação nova. Em vez disto, repetem-se estudos já feitos em 
outras partes. As vezes se diz: '\!u fui o primeiro a fazer neste país 
ou nesta cidade ... " o que tem um mérito relativo. Com êste cri· 
tério pode-se sempre chegar à glória fácil de poder dizer pretensiosa-
mente: "eu fui o primeiro a injetar penicilina em uma qualquer 
das milhares de localidades do país". 
As precedentes razões explicam que, com frequência, não se 
distinga. o principal do acessório, nem o profundo do superficial. 
Também fazem compreender como, às vezes, não se distingam as 
pessoa5 mais destacadas das medíocres ou das inferiores, e que exis-
tam algumas reputações que não repousam em nenhum fundamen-
to. 
A cultura geral básica deve adquirir-se em seu devido tempo ) 
e é indispensável. Deve desenvolver a aptidão mental para pensar 
e compreender. E' ilusório crer ou simular crer que candidatos a 
professor a adquiram assistindo passivamente aulas de Filosofia. ou 
de cultura geral, que não são interessantes e que representam um 
obstáculo formal que os distraem de outros estudos. 
Uma das consequências mais graves de uma formação mental~ 
deficiente é a falta de objetivos e ideais superiores: amo. r ao próximo, 
noção do dever social, amor à ciência e à profissão, gôsto pela cul· 
tura, etc. Ela acostuma à passividade, à rotina, a repetir as opiniões 
dos jornais e dos alto-falantes da propaganda, a não ter aspirações, 
excepto -as de proveito pecuniário imediato, com pouco esfôrço ou ob-
tido por favoritismo. 
Um êrro comum é •a crença de que se podem realizar com pro· 
veito atividades múltiplas. Esta dispersão é um fator que malogra 
continuamente muitos de t1ossos homens mais capazes. As vezes, 
estas situações são inevitáveis por motivos econômicos ou baixos sa-
lários. Mas não é raro que se originem da ânsia de prestígio, de 
poder ou de dinheiro. 
Muitos defeitos intelectuais se entremeiam ou confundem com 
os defeitos morais e é comum que se reforcem mutuamente. 
Defeitos morais - O latino-americano é, em geral, individualista 
e tem pouca tendência a trabalhar com outros. Não tem suficiente 
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sentido da colaboração e de seus deveres sociais para com os seus 
semelhantes. 
Não tem o costume da verdade estrita e prefere fazer concessões 
ao sensacional e ao que dá prestígio ou vantagens. Nos ambientes 
universitários mais adiantados impera a tendência à verdade e à 
objetividade, que é uma de suas principais fôrças de progresso. 
Um dos mais graves defeitos é a falta de responsabilidade, quo 
é frequente nos latino-americanos, exceto se se educaram com mes-
tres eminentes e em ambiente seleto. Não são pontuais, não sal-
dam os seus compromissos, não devolvem livros nem revistas, não 
respeitam os regulamentos. Não cumprem as suas tarefas ou pro-
mess-as e deixam incompletos os seus trabalhos ou os realizam com 
imperfeições, o que não impede que os publiquem. Trabalham 
com irregularidade, adiações e distrações, sem persistência, passando 
de um assuntn a outro sem concluir nenhum. E' frequente que 
haja necessidade de repetir ordens ou indicações que prometeram 
mas não cumpriram. Não se pode confiar inteiramente em que cum-
pram as suas obrigações ou compromissos, nem no rigor de seus 
trabalhos. Não têm espírito crítico seguro, suas conclusões são 
prematuras e não raro procuram adivinhar. A solidez, preferem o 
~ensacional ou o impressionante. 
Nem sempre têm um respeito suficiente pela justiça, que é a 
base do progresso em outros lugares, onde cada um ocupa o seu 
pôsto trabalhando séria e intensamente, pois está seguro de que o 
~cu trahalho será recompensado com equidade. 
Na América Latina é muito comum o favoritismo. Progride 
o submisso e obediente que não contradiz ou o que trabalha para 
que o seu chefe assine os trabalhos ou o que tem amigos e parentes 
com influência, e nem sempre o mais capaz, laborioso e original, 
salvo quando tem excepcional destaque. Temos visto insucessos em 
concurws, em diversos países, de especialistas eminentes, que eram 
os melhores em suas matéiras, que perderam para candidatos locais, 
com mais amigos c com mais anos de atividade docente rotineira 
Nos concursos, em vez üc se ntendcr à originalidade dos trabalhos e 
à qualid-ade dos discípulos, único critério são para escolher profes-
sores, contam-se o número de aulas de rotina e de publicações não 
origit1.tis c não raro superfi<:iais, e às vêzes, leva-se em conta o luxo 
editorial de um livro ou o número e beleza de suas figuras ou ainda 
a grossum do volume. 
Es:.a falta de respeito pela justiça, unida uo insuficiente hábito 
de independência, desenvolve a submissão que entre nós se chama 
"acomodar-se". 
Na América L."ltina gosa de muito prestígio a "gauchada", ou 
seja, o favor ao amigo a custa dos regulamentos ou da justiça. Tem-
no, tmnbém, n "vivo", ou seja, o que prospera sujeitxmdo-se a coi-
sas pouw corret·as, mas sem cair em sanções correcionais ou sociais. 
Não esqueçamos que há um ditado que diz: o vivo vive do bôbo e \ 
o hôbo de seu trabalho. 
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A 1ecornendação não significa um certificado de competência 
(jlle compromete moralmente quem a outorg-a, como acon1 ece em 
outros lugares. E' um pedido dissimulado de favoritismo em henc-
fício de um subordinado ou parente ou compadre. 
:Em nossas terras de favoritismo, a justiça deve ser posta acima 
de tudo. mesmo da amizade; por outro lado, penso que não vale 
muito a amizade que se constrôi com o sacrifício da justiça. 
E' muito comum a tendência ao caudilhismo autorit:trio, que 
exige submissão, não aceita discussões e não permite o livre desen-
volvimento de idéias ou de trabalhos próprios. 
Como collS'equêncía, desenvolve o egoísmo e a vaidade. O cau-l 
dilho pens·a em si c não ajuda a juventude a desenvolver as apti-
dões próprias e a independência, de modo a fazer oarreira; só ajuda 
o obediente que nunca umtn1diz. Nos países mais adiantados o 
auxílio aos jovens mais capazes é o principal f-ator de seu progresso l 
e de sua fôrça. 
A patriotice é um sentimento errado; digno é o patriotismo 
que HOS faz compreender o que ainda nos falta e que nos hz lutar 
abncgatbmente pam consegui-lo. Tudo isto sem ódios nem invejas 
estéreis para com outros povos. Infelizmente, todos 05 países pra· 
ticam, rrn grau variável, o mau costume de atribuir a sem filhos 
quase túdas as descobertas; n-as publicações, citam, às vezes, só os 
compatriotas, oniitindo os autores extrangeiros que foram os ver-
dadeiro-, desc:•hridorcs. 
Um êrro lament:'n::l corhi~te em se i~;olar ~ não estar informado 1 
da literatura mundial. :f.ste é um defeito intelectual e moral. 
Igu:tlmente grave é não ter idéias próprias e só repetir o que os 
outros fazem ou publicam. No primeiro c-aso, vive-se na ignorância 
c, no segundo, na escmvidão mental. 
Nos países latino·oamericanos, os caudilhos c os manda-chuvas 
têm, habitualmente, prevenção contra os intelectuais. Isto é a re-
snl:•antc de uma mistura de sentimentos: não se tolera a sua inde-
pendência intelectual, teme-se sua crítica, e, além disto, hà inveja, 
por um sentimento de inferioridade não confessado; entretanto, por 
motivo de prestígio, bem que desejam a sua adesão. 
Fall.ns do caráter e da J)(~rsonalidade - A falta de V\:rdadeira 
confiança em si próprio desvia do trabalho científico. A falta de 
ideais ch:~vados e de objeLivos definidos, abraçados com enLusi.asmo, 
condut <'t rotinoa e à passividade intdectual. 
A k.lta de dedicação e de perseverança são obstáculos decisivos 
a dificultar <;u mesmo a impedir a boa formação dientífica. 
Ramón y Cajal demonstrou com o seu exemplo o poder mágico 
da vontade. A êl-c atribuiu o principal papel no progresso da 
humanidade e insisti-a em que esta faculdade se pode educar. Com ' 
razão disse, e sua vida o demonstra, que tôda grande obra é o re-
sultado cte uma grande paixão posta ao serviço de uma grande idéia. 
Não sómentc os hdentos excepcionais podem fazer ciência com 
[Hoveito, mas também as inteligências médias qu~ disciplinam a 
-,--------------------------------............................ ... 
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vontade. A persever-ança é uma das maiores qualidades e permite J 
obter re~ultados que parecem milagrosos. 
Sem indep-endência intelectual e julgamento próprio não se pode 
fazer obra científica de valor. 
Os defeitos intelectuais ou morais impedem que se formem 
cientistas com verdadeira personalidade e c-aráter. 
Com raôo se disse que um trabalho é tão bom como o inves-
tigador que o realizou. 
Acusações contra a ciência. 
A nencia foi e é considerada como uma >1tividade benfeitora. 
Entretanto, nos últimos tempos há quem pretenda torná-la respon-
S<ivcl pelo abandono de princípios morais e a destruição de regras 
éticas. 
Na rc·<llidade, a ciência procur-a a verdade, e aument;:t a eficiên-
cia do homem, nos planos intelectual e técnico. A ciência é neutra 
nos pníbkmas morais, desde que não se ocupe diretamente dêles. 
M·as o homem de ci(:ncia deve rcreher uma educação moral e seguir 
regt-.;ts éticas, a primeira dHs quais é que as suas descobertas não se 
utilizem para produzir dano ou destruição c, a segunda, que só 
sejam t'mpregadas pam o bem da humanidade e que alcancem rà-
pidJJnen i c o maior número possível de homens. 
Objeta-se que a técnica quebra a solidez da famHia ao induzir 
as miíc1, cspú;as ou filhas a trabalhar fora do lar. Teme-se, também, 
que a m<íquina poss·a l-evar ;\ desocupação. Fala-se que ela pode 
~c r dirigida por in I cr{~sses egoístas (capitalismo ou sindicalismo) que 
não tc~m em consideracão o interêsse de tôda a sociedade. 
Na realid;Hle, a ci~ncia não é diretamente responsável pelo estado 
ético ou social. E' evidente que os progressos científicos foram mais 
dpidos c profundos que a evolução social. Urge, pois, tomar me-
diei;]~ qu(· as-;c•gurern a nplirac,·ão das descobertas científicas somente 
para o bem wmum. M-as isto se deve fazer sem comprometer a inde-
pendência da investiga<Jío, discussão e intercâmbio científicos, pôsto 
que a ciência só se desenvolve, vive c floresce em ambientes de liber-
dade, emptan!o que estaciona e retrocede em umbientes de opressão. 
Tem-se dito que os métodos científicos de propaganda são uti-
lizados pelos ditadores pma perverter um grande número de cida- · 
dãos de seus países. Por fim, observa-se com horror que as descober-1 
tas cien tlficas podem ser empregadas nas guerras para causar imensos \ 
danos '1 grandes ni<assas humanas. 
Tudo isto prova que os valores éticos devem ser reforça-I 
dos, melhorados e renovados no povo e entre os homens de ciência, 
para manter e salvar a civilização atual. E como aspimção mais 
remoto. é de se desejar que a guerra desapareça. 
A ciência é indispensável para educar e estender o espírito, ' 
manter e melhorar a saúde, oa produção agrícola e industiral, as- \ 
segurar a alimentação e o bem-estar hum-anos ,aproveitar os recursos 
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naturais em benefício do maior número possível de homens. Mas é 
necessário que a educação e a organização social de todo o mundo 
assegure que a ciência só se utilize para o bem e não para a destrui-
ção. 
O futuro da ciência na América Latina 
Apezar dos fatores negativos poderosos que enumeramos e que 
conspiram contra o progresso científico da América Latina, penso 
r1 ue devemos ser otimistas. 
Em primeiro lug-ar, porque existe uma tendência natural para 
a instruc,ão e o homem, como ser racional, trata de compreender a 
sua própria natureza e a do mundo que o cerca. 
E, também, porque estamos em países jovens que têm fé no 
progresso, que é rápido, como se pode verificar fàcilmente, e existe 
nma grande confinnça em nosso futuro. 
Além disto, estamos em uma era científica e a ciência é cada 
vez mais importante na sociedade e rende mais e melhores frutos. 
E' indispensável a sua cultura para que um país tenha bem·estat, 
riqueza, poder e mesmo independência. 
O desenvolvimento industrial e técnico exige cada vez maiil a 
formação de homens preparados em diversos ramos das ciências apli-
cadas e faz compreender u necessidade dos estudos básicos. 
Verifica-se atualmente um rápido progresso científico em muitos 
países: Brasil, México, Chile, Perú, Uruguai, etc., e é opreciável 
em grau diversos em quase todos os países latino-americanos. 
O exemplo de personalidades cicntífioas eminentes serve de es-
tímulo e emulação. Os nomes de Osvaldo Cruz, Florentino Amt~­
ghino, Carlos Chagas e de outros ilustres latino~mericanos são mo-
tivo de orgulho para nós e nossas juventudes procuram segui-los e 
ígualá-los. 
Muitos de nossos jovens não têm pessimismo ou complexos de 
inferioridade que os inibam. Pensam que todo homem pode apcr-l 
feiçoar-se e que sempre há a possibilidade de chegar onde os outros 
chegamm, aplicando-se tenazmente com longo e disciplinado esfôrço 
da inteligência e da vontade. 
Mas nos~1. maior esperança está na existência, em nossos pai~es, 
de homens entusiastas ,idealistas e abnegados, que cultivam a in-
vestigação científica a-pczar de tôdas as dificuldades e sacrifícios. 
A êstes homens exemplares e heróicos rendo a minha mais emocio-
nadn hcmenagcm e expresso o meu mais alto aprêço e admiração. 
Também se comprowt que há jovens ansiosos de instruir-se e de 
dedicar-se à ciência. Observamos que, em contacto com mestres 
dignos c capazes. - que realizam investigações, amam o ensin0 e (; 
florescer das inteligências juvenís - adquirem conhecimentos s·érios, 
Glpacidade, independência de julg-amento, originalidade, espírito 
crítico e iniciativa. 
l 
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E' mais difícil modificar os homens já formados e de mais 
idade, porque em geral procuram nãq mudar suas idéias ou orien-1 
tação. Entretanto, os homens de idade apreendem viajando, pois 
assim >e desperta neles o desejo de transpl~n:.ar para os seus países 
os progressos recentes; mas, contudo, suas tdetas e mentalidade não 
se modificam por completo. A verdadeira esperança está na ju- · 
ventude, em formar gente nova, de mentalidade diferente e mais / 
adiantada, garantindo-se, depois, a continuidade das escolas pro- ~ 
gressistas que formem. Devem evitar-se as más escolas, que tão 
fàcilmente formam prosélitos, porque exigem menor esfôrço e não 
raras vezes conseguem vantagens materiais indevidas. . 
Alguns de nossos jovens bem preparados trabalh-aram hem e, 
às vezes, brilhantemente, no extrangeiro. E' preciso dar-lhes meios 
para que o façam também em seu próprio país. Se foram capazes 
em outros lugares, é prova de que não h-avia inferioridade racial, 
mas de condições e de ambiente. 
A investigação científica não é ainda entre nós uma atividade 
normal, como acontece nos países adiantados, pois n-a América La· 
tina exige abnegação e sacrifício e, às vezes, verdadeiro heroismo; 
-entretanto, formaram-se homens de ciência que realizar-am investi· 
gações científicas originais importantes e que foram exemplos de 
(1ualídades intelectuais e morais. 
Paulatinamente encontr-aram apôio moral e material de muitos 
homens esclarecidos, ansiosos de ajudar o progresso de nossa pátria 
c as obras que visam o bem da humanidade. Criaram-se Institutos 
particul·ares de investigação, tais como: o Instituto de Biologia e 
Medicin-a Experimental, criado pela Fund-ação J. B. Sauberan; o 
Instituto de Investigações Bioquímicas da Fundação Campomar; 
o Instituto de Investigações Médicas de Rosário; o Instituto de 
Investigações Médicas Mercedes e Martin Ferreyra, de Córdova; o 
Centro de Investigações Cardiológicas da Fundação Grego; o Llbo-
ratôrio Pio dei Rio Hortega da Fundação Roux e alguns laboratórios 
de casas industriais. O -auxílio foi amplo, generoso, múltiplo e 
inspirado em propósitos desinteressados de fazer o bem e contribuir 
para o progresso do país. Quer dizer que existe agora entre nós 
'J desejo de ajudar a investigação científica como um dever moral 
de cooperação social. 
Para o nosso progresso, devemos formar os jovens nos modernos 
métodos de ensino c investigação sérios. Deverão ser escolhidos os 
mais capazes, trabalhadores, inteligentes, perseverantes, com idéias 
e critérios próprios. Esta escolha deve fazer-se com a mais rigoros-a 
justiça, prescindindo-se de pressões políticas ou pessoais, sempre per-
niciosas e corruptoras. tstes jovens devem ser postos em contacto 
com os melhores investigadores do país. Se se dest-acarem e pos-
suírem preparação suficiente, mediante uma seleção justa e rigorosa, 
devem ser enviados a trabalhar no extrangeiro, com alguns dos mais 
eminenes mestres do momento atual. Seria conveniente mandá-los 
as dúzias, e quando os hou~r. as centen-as, como aconselhou Ramón 
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y CajaJ. Deverão concentrar-se totalm~nte em sua tarefa, em uma 
só matéria, em um só ponto, e por tempo suficiente. E' preciso 
saber que não vão adquirir somente técnicas mas, principalmente, \', 
uma maneira mais perfeita de pensar, trabalhar, e instruir-se no 
futuro. 
Um, demonstrarão vocação científica; outros, em seu regresso, 
dedimr se-ão à prática profisisonal, mas com mais luzes e com es-
pírito mais empreendedor. A vocação legítima se revela em contacto 
com os fatos; com frequência é tardia e não inicial. 
Quando regresse, cuidar-se-á de sua re-aclímatação, que às vezes 
é difícil e delicada, e proporcionar-se-ão meios de trabalho adequa-
dos e remuneração condigna. Procurar-se-á ajudá-los para que tra-
balhem bem e intensamente, dando-lhes os recursos necessários. Mas 
deve-se faze-los compreender que não devem adotar atitude hipercrí-
tica estéril, sem trabalho próprio. 
A investigação científica é, na América Latina, tarefa de 
abnegação que exige o fervor de apóstolos, aos quais não se poupam 
sacrifício~ nem dificuldades. E' preciso que, pelo menos, sejam 
respeitados pelos poderes públicos e autoridades universitárias, como 
acontece nas grandes nações civiilzadas. E' desejável que sejam 
ajudados. 
E' importmtte que o êxito nas carreiras universitárias dependa \ 
de emulação sã e intensa e de estrita justiça, e não do favoritismo 
nem da rotina. 
Os professores devem ser investigadores, operosos, que amem 
o ensino e formem bons discípulos. Não devem ser escolhidos por 
sua habilidade para fazer discursos ou para fabricar quadros sinóp-
ticos bonitos, mas pouco exatos e esterilizantes. 
Nosso progresso é devido ao espírito de iniciativa e de liber· 
dade que foram e são os fatôres decisivos do progresso de todos 
os paíse~ da América. Somente durante os regimes despóticos e 
opressores deixaram de progredir. 
No~so progresso só será possível se as universidades gozarem 
de completa autonomia. E' indispensável que os govêrnos as sub-
vencionem os sustentem sem intervir em seus planos docentes ou na 
designação de seu pessoal. 
Deve existir a mais completa liberd-ade de investigação, discus-
são e expressão. Nenhuma conclusão ou orientação científica pode 
s~:r ditada pelos poderes públicos. Não devem existir hipóteses ou 
doutrinas científicas proscritas nem prescritas. Nossas universidades 
devem desenvolver-se livres de qualquer pressão política, preconceitos 
ou de dogmas religiosos ou raciais. 
E' necessário que no ensino se faça uma educação moral, pois 
nada é mais temível que ciência sem consciência. E' indispensável 
que as classes superiores possuam formação intelectual e cultural 
básic-a. 
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As cátedras não devem ser tribunas para ?iscursos nem palcos 
para declamação, mas centros de formação mtdectual, de livre 
discussão e laboratórios de investigação. 
E' indispensável difundir entre ns governantes, os universitários 
e o povo, idéias claras e precisas sôbre a ciência e sua importância 
social. 
O saber e a cultura são universais, mas existem particularidades 
nacionais. Para o progresso da ciência é necessário estabelecer am-
plas relações de -amizade entre os universitários e homens de ciência 
de todo o mundo. E' indispensável que não haja obstáculos à li-
berdade de informação mútua e de intercâmbio de conhecimentos 
entre os homens de ciência de todos os países do mundo. Isto é 
essencial para o entendimento entre os homens e esta harmoniosa 
u>opemç·ão entre os cientistas e universitários deve servir de exemplo 
e de estimulo para despertar sentimentos semelhantes entre os 
homem . 
. P existem homens de ciência e -alguns laboratórios ou escolas 
de boa qualidade na América Latina. Mas é evidente que ainda 
estamo> muito atr.azados na investigação e no ensino, apezar dos en-
ganosos elogios que se fazem em oada país. Mas podemos e devemos 
ser otimistas, pelo que j<í se fez e pelo que podemos e devemos fazer. 
~5o :,ci ~N ser<Í em 10, 50, 100 ou 500 anos, mas espero que dia virá 
em que ·a Amáica Latina sejam um vigoroso centro de pesqui!'las 
científicas originais, sempre que os homens de hoje e os de amanhã 
lutemos vigorosamente, com o máximo de nossas fôrças, para UJ~'­
sfgui-lo 
